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APRESENTAÇÃO

No século XX, a evolução da agricultura alcançou um de seus patamares mais 
importantes. Basicamente, impulsionada por um conjunto de medidas e promoção 
de técnicas baseado na introdução de melhorias genéticas nas plantas e na evolução 
dos aparatos de produção agrícola. O setor agrícola brasileiro, tendo em vista sua 
área territorial, atua como fonte ainda mais importante de alimentos, e deverá ser 
necessário um substancial aumento de produtividade a níveis bem maiores que os 
atuais para atender à crescente demanda da população por produtos agrícolas.  

Contudo, o desenvolvimento do setor é fortemente acompanhado pela evolução 
das pesquisas em ciências agrárias no Brasil, desta forma, para que tal objetivo 
seja atingido, há imensa necessidade de incrementar as pesquisas nesta grande 
área. O desenvolvimento das ciências agrárias é indispensável também, vista o 
seu impacto na preservação das condições de vida no planeta. Ênfase então, deve 
ser dada a uma agricultura e pecuária sustentável, onde a alta produtividade seja 
alcançada, com o mínimo de perturbação ao ambiente, por meio de pesquisas mais 
definidas e integradas a novas tecnologias que são incorporadas.

Mediante a primordial importância do setor agrícola brasileiro para a economia 
do país e pela sua influência na sociedade atual, é com grande satisfação que 
apresentamos a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências Agrárias 
no Brasil”, estruturada em dois volumes, que permitirão ao leitor conhecer avanços 
científicos das pesquisas desta grande área.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: O leite humano é considerado 
um alimento nutricionalmente completo 
para alimentação de recém-nascidos. Para 
o fornecimento de leite humano à lactentes 
infermos ou abaixo do peso, indisponíveis do 
consumo do leite materno, foram criados bancos 
de leite humano, os quais são responsáveis pelo 
recebimento, processamento e distribuição. 
Uma proporção de leites fora do padrão de 

qualidade, tornam-se significativa geração de 
resíduos por bancos de leite humano e são 
apresentados como leite fora do padrão, tanto 
sobre os parâmetros de acidez titulável quanto 
ao número de microrganismos e presença de 
sujidades. Este leite fora do padrão é designado 
à descarte, e traz muitas preocupações, como 
ambientais e de fornecimento. A atual revisão 
tem como objetivo fornecer uma compreensão 
profunda dos fatores que induzem ao descarte 
de leite humano. Algumas novas abordagens 
para a tratamento tornam de interesse a 
serem discutidas e pesquisadas afim de 
minimizar a geração deste resíduo. O trabalho 
também apresenta os aspectos de qualidade e 
tratamentos para distribuição ideal. Apesar dos 
imensos benefícios trazidos pela distribuição 
de leite humano, apresenta-se uma incógnita 
ao destino dado e ao volume de leite humano 
considerado descarte (ou fora do padrão).
PALAVRAS-CHAVE: Amamentação; Banco 
de leite humano; Leite Humano; Resíduos.

A REVIEW ON WASTE MILK IN HUMAN MILK 

BANKS

ABSTRACT: Human milk is considered a 
nutritionally complete food for newborns. For 
the supply of human milk to underweight or 
underweight infants, unavailable from the 
consumption of breast milk, human milk banks 
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http://lattes.cnpq.br/4107858064285006
http://lattes.cnpq.br/7891978568122805
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were created, which are responsible for receiving, processing and distribution. A 
proportion of non-standard milks become significant waste generation by human milk 
banks and are presented as non-standard milk, both on titratable acidity parameters 
and the number of microorganisms and the presence of dirt. This non-standard milk is 
designated for disposal, and brings many concerns, such as environmental and supply. 
The current review aims to provide a thorough understanding of the factors that induce 
the disposal of human milk. Some new approaches to treatment become of interest to 
be discussed and researched in order to minimize the generation of this residue. The 
paper also presents quality aspects and treatments for optimal distribution. Despite 
the immense benefits brought by the distribution of human milk, it is unknown to the 
given destination and the volume of human milk considered to be discarded (or non-
standard).
KEYWORDS: Breast-feeding, Bank human milk, Human milk, Residue.

1 |  INTRODUÇÃO

O leite humano é considerado um alimento padrão ouro para as exigências 
nutricionais do bebê devido a variada gama de nutrientes, que são fundamentais 
para o desenvolvimento ideal do recém-nascido (VICTORA et al., 2016).

Sua classificação mais usual é de acordo com o tempo de lactação, o leite 
colostro é nomeado do primeiro ao sétimo dia após a gestação, o leite transição 
do oitavo ao décimo quarto e a partir do décimo quinto é denominado como leite 
maduro (EUCLYDES, 2005).

A Academia Americana de Pediatria informa que o leite humano deve ser a 
fonte exclusiva de nutrição até os primeiros seis meses de vida (JOHNSTON et 
al., 2012). Fornecendo nutrientes, lipídios e componentes bioativos que ajudam na 
maturação e desenvolvimento, bem como proteção contra doenças gastrointestinais, 
efeitos protetores contra o desenvolvimento de doenças e infecções, e resultando 
na adaptação ao ambiente externo do útero (DÓREA et al., 2012).

Em casos que a mãe é impossibilitada de amamentar a criança, a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária dispõe com o auxílio do serviço dos Bancos de 
Leites Humano para doação desse leite, em quantidade e qualidade para o bebê 
recém-nascido. Esse leite disponibilizado é aplicado processo de pasteurização, 
para reduzir a carga microbiana que podem prejudicar a saúde do bebê (ANVISA, 
2006).

O leite humano que proveniente do Banco de Leite Humano, passa por 
processos de conservação, como a pasteurização, a fim de garantir a sua qualidade, 
reduzindo o número de microrganismos deteriorantes e eliminando microrganismos 
patogênicos, que afetam a saúde da criança (CASTRO, 2006).

Portanto, a atual revisão tem como objetivo fornecer uma compreensão 
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profunda dos fatores que induzem ao descarte de leite humano, foram realizados 
buscas nas bases de dados como Google Scholar, Scielo e Science direct.

2 |  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A Organização Mundial de Saúde descreve o aleitamento materno uma 
forma inigualável de alimentação, colaborando ao crescimento e desenvolvimento 
de recém-nascidos. Os primeiros seis meses de vida são considerados período 
exclusivo de amamentação, continuamente incluído na alimentação até no mínimo 
dois anos (WHO, 2001). 

Os Bancos de Leite Humano foram criados para garantir a qualidade do leite 
humano destinado a crianças recém-nascidas. Estes, incentivam o aleitamento 
materno, fornecem orientações sobre a prática da distribuição (MAIA, 2006). Como 
processamento térmico, é realizado a pasteurização, processo que previne a 
contaminação a uma população especialmente vulnerável, como bebês prematuros 
ou recém-nascidos admitidos na unidade de terapia intensiva neonatal (PATH, 
2013). 

Afim de maior durabilidade ao alimento, em relatos de Vázquez-Román et al. 
(2018) realizou-se avaliações sobre alterações de pH e contagem bacteriana de 
leite humano pasteurizado mantido sob refrigeração por um período prolongado 
ao recomendado (14 dias). Concluído apenas aumento de pH, considerado não 
significativo, justificado devido a mudança na solubilidade do cálcio e do fosfato 
durante o armazenamento refrigerado. 

O leite materno não pasteurizado possui propriedades bactericidas. Esta 
atividade permanece inalterada durante as primeiras 72 horas de armazenamento 
refrigerado, mas é perdido posteriormente (FUGATE, 2015). Estudos têm sido 
realizados para determinar se esse tempo de refrigeração pode ser estendido. Este 
período não é prorrogado devido à preocupação da contaminação e reduções nas 
propriedades (KUMAR, 2017). 

Uma grande preocupação dos bancos de leite humano é manter estoques de 
leite suficientes, e uma maneira de conseguir esse objetivo é por meio da diminuição 
do volume descartado após as análises de qualidade (MITSUE, 2010). O desprezo 
nessa etapa está relacionada ao impacto ambiental, devido a falhas durante o 
processo de coleta ao consumo (VIECZOREK, 2010). 

A coleta não obrigatoriamente deve ser realizada pela lactante, porém cerca 
de 90% das coletas são feitas em casa, sem controle. No entanto, a coleta realizada 
no banco de leite tem supervisão direta. A maior rede de bancos de leite do mundo 
é a do Brasil (OLIVEIRA, 2014). 
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Ressalta-se que o estudo feito em um banco de leite credenciado a Rede 
Brasileira de Bancos de Leite Humano, incentiva a ordenha domiciliar, garante a 
orientação das doadoras, faz avaliação sistemática e visita domiciliar e que conta 
com carro próprio e funcionários treinados para o transporte seguro do leite humano 
(BORGES et al., 2018). 

Não foram identificadas diferenças estatisticamente significantes nas 
avaliações de acidez titulável e cultura microbiológica entre os dois locais de coleta. 
O que pode ser resultado da observância das recomendações higiênico-sanitárias 
estabelecidas (BRASIL, 2008). Logo, ressalta-se a importância da ordenha em 
conformidade com essas recomendações como um indicador do controle de 
qualidade do leite.

Considerando-se a ausência de referências acerca das causas do descarte 
do leite relacionadas às doadoras, o trabalho de Grazziotin et al. (2010) evidenciou 
a importância de realizar a rastreabilidade do leite humano, a fim de conhecer e 
combater os motivos que resultam nas alterações do leite e otimizar o aproveitamento 
do leite recebido. 

O Centro de Referência Nacional de Banco de Leite Humano formularam 
recomendações técnicas, metodologias práticas e seguras o suficiente para serem 
implantadas em todos os Bancos de Leite existentes. A coleta deve ser realizada 
de maneira que mantenha as características físicas, químicas, imunológicas e 
microbiológicas do leite humano (GOMES, 2016). 

O leite humano da própria mãe é a primeira opção em termos de qualidade 
para todos os lactentes. O leite fornecido por bancos de leite é considerado a 
segunda melhor opção, pois, mesmo com o processamento mantém as propriedades 
nutricionais, metabólicas e protetoras (ALMEIDA, 1999; VICTORA, 1996; VINAGRE, 
2002). 

Segundo Passarini et al. (2017) em uma pesquisa realizada no ano de 2016 
em Araçatuba, São Paulo, do total de 363,7 litros de leite humano coletados, foram 
descartados 47 litros. Esta taxa de descarte pode estar relacionada a manipulação 
inadequada durante a ordenha ou armazenamento. 

O processo de pasteurização em condições ideais inativa os vírus de HIV e sífilis 
(SAVI, 2015).  Torna-se útil ressaltar que programas de qualidade implementados em 
indústrias de alimentos, como o Programa de Análise de Perigos e Pontos Críticos 
de Controle (APPCC) seriam viáveis aplicações, pois visam o monitoramento desde 
a recepção até a distribuição de alimentos (VIEIRA et al., 2019). As recomendações 
da RDC 171/2006 (BRASIL, 2006) devem ser amplamente seguidas como forma 
de rastreamento. Ressalta-se que qualquer problema de qualidade pode acarretar 
consequências gravíssimas e morte. 

Segundo Guimarães et al. (2006), considera-se resíduo em banco de leite, 
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o leite humano quando impróprio para consumo. Este, deve ser submetidos a 
tratamento anteriormente ao lançamento na rede pública de esgoto, conforme 
exigências do órgão competente de controle ambiental. 

De acordo com Trombino et al. (2003) a eficácia da pasteurização do leite 
humano em um Banco de Leite, concluiu que esta aplicação segundo os procedimento 
recomendados pelas Normas Técnicas para Bancos de Leite Humano, reduziu para 
6% o descarte das amostras por contaminações. No estudo de Silva & Sousa (2010), 
cerca de 20% do leite doado ao Banco de Leite do município de João Pessoa – 
Paraíba foi descartado por contaminações e/ou sujidade aparente. 

Segundo Picaud & Buffin (2017) nem todos os pasteurizadores são equivalentes 
a aplicar temperatura bem controlada e controle de qualidade é necessário. Novas 
técnicas têm sido propostas, como alta temperatura, curto tempo, alta pressão 
processamento, ou irradiação UV, que foram testados em condições experimentais.

3 |  CONCLUSÃO

Todos os estudos avaliados, concluíram fatores de qualidade sendo primordiais 
para um menor descarte do leite. Para tanto, o presente estudo mostrou que para 
garantir um alimento seguro à lactentes e consequentemente obter melhores 
resultados de padrão de qualidade são necessários medidas mais rigorosas de 
monitoramento da qualidade do leite humano. Também são necessários mais estudos 
sobre destinação apropriada ou um aproveitamento do leite humano considerado 
fora do padrão segundo a legislação.

AGRADECIMENTOS

Os autores agradecem a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
Superior (CAPES), Fundação Araucária e Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) pela assistência financeira, e ao grupo de pesquisa 
APLE-A da Universidade Estadual de Maringá.

REFERÊNCIAS
ALMEIDA, João Aprigio Guerra de. Amamentação: um híbrido natureza-cultura. Editora Fiocruz, 
1999.

ANVISA - Agência Nacional De Vigilância Sanitária. RDC 171: Regulamento Técnico para o 
funcionamento de Bancos de Leite Humano. Brasília: Diário Oficial da União, 2006.

BORGES, Mayla S. et al. Quality of human milk expressed in a human milk bank and at home. Jornal 
de Pediatria (Versão em Português), v. 94, n. 4, p. 399-403, 2018.



 
Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências Agrárias no Brasil 2 Capítulo 13 145

BRASIL - Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. RDC nº. 171, de 04 de 
setembro de 2006: Dispõe sobre o Regulamento Técnico para o funcionamento de Bancos de Leite 
Humano. Brasília: Diário Oficial da União, 05 de setembro de 2006.

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Banco de Leite Humano: 
funcionamento, prevenção e controle de riscos. Brasília: Diário Oficial da União; 2008.

CASTRO, Maria Rita de Cássia Contin. Avaliação da qualidade microbiológica de leite humano 
cru recebido em Banco de Leite Humano. 2006. Tese de Doutorado. Universidade de São Paulo.

DÓREA, José G. et al. Researching chemicals in human milk can be conducted without discouraging 
breastfeeding. Bosnian journal of basic medical sciences, v. 12, n. 2, p. 137-138, 2012.

EUCLYDES, Marilene Pinheiro. Nutrição do lactente: base científica para uma alimentação 
saudável. UFV, 2005.

FUGATE, Karen et al. Improving human milk and breastfeeding practices in the NICU. Journal of 
Obstetric, Gynecologic & Neonatal Nursing, v. 44, n. 3, p. 426-438, 2015.

GOMES, Thais Helena Souza. Diagnóstico da qualidade do Leite Humano Ordenhado do Banco de 
Leite do Conjunto Hospitalar de Sorocaba. Trabalho de Conclusão do Programa Saúde Pública em 
Vigilância Sanitária - Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, 2016. 

GRAZZIOTIN, Ana L.; GRAZZIOTIN, Maria C. B.; LETTI, Luiz A. J. Descarte de leite humano 
doado a Banco de Leite antes e após medidas para reduzir a quantidade de leite imprópria para 
consumo. Jornal de Pediatria, v. 86, n. 4, p. 290-294, 2010.

GUIMARÃES, V.; ALMEIDA, J. A. G.; NOVAK, F. R. Distribuição: cuidados para manipulação do leite 
humano ordenhado em ambiente hospitalar. In: Normas Técnicas para o Banco de Leite Humano. 
2006.

JOHNSTON, M. et al. Breastfeeding and the use of human milk. Pediatrics, v. 129, n. 3, p. e827-e841, 
2012.

KATKE, Rajshree et al. Practicalities and benefits of human milk banks in India. International Journal 
of Gynecology & Obstetrics, v. 129, n. 1, p. 83-84, 2015.

KUMAR, R. Kishore et al. Optimizing nutrition in preterm low birth weight infants—Consensus 
summary. Frontiers in nutrition, v. 4, p. 20, 2017.

MAIA, Paulo Ricardo da Silva et al. Rede Nacional de Bancos de Leite Humano: gênese e evolução. 
2006.

MENEZES, Glória et al. Evaluación de la recolección domiciliaria realizada por un banco de leche 
humana de un hospital universitario de Brasil. salud pública de méxico, v. 56, p. 245-250, 2014.

MITSUE, Sandra Cristina. Perfil sócio-econômico e ambiental de doadoras de um Banco de Leite 
Humano no Vale do Paraíba, SP e a qualidade sanitária do leite ordenhado. 2010.

OLIVEIRA, M. M. B. Doação de Leite Humano no Banco de Leite Humano do Hospital Universitário de 
Londrina: uma proposta para redução mensal de seu descarte. 2014. Disponível em: <http://www.uel.
br/proex/?content=projetos-entrevista009.htm>. Acesso em 04 de Abril de 2019.

PASSARINI, J. et al. OPGr o53-Taxa de descarte de leite humano e fatores relacionados. ARCHIVES 
OF HEALTH INVESTIGATION, v. 6, 2017.

http://www.uel.br/proex/?content=projetos-entrevista009.htm
http://www.uel.br/proex/?content=projetos-entrevista009.htm


 
Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências Agrárias no Brasil 2 Capítulo 13 146

PATH - Program for Appropriate Technology in Health. Strengthening human milk banking: A global 
implementation framework. Version 1. Bill & Melinda Gates Foundation Grand Challenges 
Initiative, Seattle, WA. 2013.

PICAUD, Jean-Charles; BUFFIN, Rachel. Human milk—treatment and quality of banked human 
milk. Clinics in perinatology, v. 44, n. 1, p. 95-119, 2017.

PRADO, M. M. Banco de leite humano do município de Varginha- MG: Perfil das doadoras e 
causas de descarte do leite.  Dissertação (Mestrado) - Curso de Mestrado em Ciência dos Alimentos 
– Universidade Federal de Lavras, Lavras, Minas Gerais, 2009.

SAVI, E. O. Prevalência de HIV, Hepatite B e Sífilis em doadoras de leite cadastradas em banco 
de leite de uma maternidade em Santa Catarina. Dissertação (Mestrado) - Centro de Ciências da 
Saúde Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2015.

SILVA J. A.; SOUSA, P. P. R. Monitoramento da qualidade do leite humano ordenhado e distribuído em 
banco de leite de referência. Revista Instituto Adolfo Lutz, v. 69, p. 7-14, 2010.

TROMBINO, Vincenza et al. Efecto de los procesos de higienización sobre la calidad microbiológica 
de la leche humana del Banco de Leche del Hospital Universitario de Caracas (HUC). Revista del 
Instituto Nacional de Higiene Rafael Rangel, v. 34, n. 1, p. 10-16, 2003.

VÁZQUEZ-ROMÁN, S. et al. Effect of refrigerated storage on the pH and bacterial content of 
pasteurized human donor milk. Journal of dairy science, v. 101, n. 12, p. 10714-10719, 2018.

VICTORA, C. G. Infection and disease: the impact of early weaning. Food Nutr Bull. 1996.

VICTORA, Cesar G. et al. Breastfeeding in the 21st century: epidemiology, mechanisms, and lifelong 
effect. The Lancet, v. 387, n. 10017, p. 475-490, 2016. 

VIECZOREK, Anelise Ludmila. Avaliação dos bancos de leite humano do estado do Paraná. 2010.

VIEIRA, Roberta Suely De Freitas et al. Implantação do Sistema de Análise de Perigos e Pontos 
Críticos de Controle (APPCC) em industrias de polpa de frutas. 2019.

VINAGRE, R. D.; DINIZ, E. M. A. O leite humano e sua importância na nutrição do recém-nascido 
prematuro. São Paulo: Atheneu, 2002.

WHO - WORLD HEALTH ORGANIZATION et al. The optimal duration of exclusive breastfeeding: 
a systematic review. Geneva: World Health Organization, 2001.



 
Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências Agrárias no Brasil 2 172Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Açaí  25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36
Agricultura familiar  27, 32, 36, 95, 105, 107, 121
Agrometeorologia  105, 119, 152
Agrotóxicos e saúde  92
Alimento processado  11
Alimentos funcionais  11, 13, 22
Amamentação  140, 142, 144, 168
Armazenamento  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 37, 39, 48, 49, 50, 51, 52, 
53, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 88, 94, 96, 99, 100, 101, 102, 111, 117, 142, 143, 155

B

Baixas temperaturas  4, 147, 150
Baixo itacuruçá  25, 26, 27, 28, 30, 32
Banco de leite humano  140, 141, 143, 145, 146
Biotecnologia  84, 85

C

Carnes  11, 16, 17, 19
Chegamento de terra  147, 149, 150, 151
Clarificação de águas  37
Coffea arabica L.  130, 138, 139, 153, 154, 156
Componente ativo  37
Componentes majoritários  61, 62
Composição  11, 12, 13, 17, 20, 36, 45, 63, 116, 132, 156, 163, 164, 168
Compostos bioativos  11, 12, 17, 18, 19, 20
Comunidade quilombola  25, 28
Conteúdo Relativo de Água  130, 133, 137

E

Enriquecimento funcional  11
Enterrio de mudas  147, 150
Enzima  153, 154, 157, 159, 160, 167
Época de aplicação  123, 128
Equino  83, 85, 88, 89, 90
Extração  25, 30, 31, 32, 35, 37, 39, 43, 46, 64

F

Ferrugem asiática  123, 127, 128



 
Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências Agrárias no Brasil 2 173Índice Remissivo

G

Garanhão  83, 84, 85
Geadas  117, 125, 147, 148, 149, 150, 151, 152
Glycine max  59, 123, 124

I

Indicadores edáficos  72
Inseticidas  48, 50, 51, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 94
Inversão térmica  147, 148, 149, 150, 152

L

Leite humano  140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 163, 164, 166, 167, 168, 169
Leite Humano  140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 163, 164, 166, 167, 168, 169
Logística reversa  92, 96, 100

M

Manejo  25, 26, 27, 28, 32, 33, 34, 35, 36, 72, 73, 74, 76, 77, 78, 80, 81, 82, 85, 92, 95, 96, 99, 
100, 101, 102, 104, 106, 125, 171
Manejo de agrotóxicos  92
Manejo de embalagens  92
Massa específica  154, 155, 157, 158, 160
Matéria orgânica  45, 72, 73, 77, 78, 79, 80, 81, 82
Meio ambiente  25, 26, 32, 34, 35, 36, 46, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 99, 100, 101, 102, 103
Mercado  13, 27, 31, 32, 55, 84, 85, 87, 88, 91, 100, 113
Milho  48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 106, 109
Modelagem matemática  105
Moringa Olfeira Lam  38, 39
Mudanças climáticas  105, 106, 110, 113, 116, 117, 139

O

Óleos essenciais  19, 61, 62, 63, 64, 70, 71

P

Pequeno agricultor  104, 105, 106
pH  1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 16, 40, 41, 125, 142, 146, 153, 154, 155, 157, 158, 159, 160, 161
Phakopsora pachyrhizi  123, 124, 125, 126, 127, 129
Produção orgânica  72, 74
Produtos cárneos  11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 20
Protioconazol  123, 126, 127, 128



 
Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências Agrárias no Brasil 2 174Índice Remissivo

Q

Qualidade de ovos  1, 3, 9, 10
Qualidade interna  1, 4, 6, 7, 9

R

Refrigeração  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 83, 85, 88, 142
Reprodução  83, 84, 85, 87, 88, 89, 90, 91
Resíduos  82, 96, 100, 140, 171
Risco climático  104, 105, 106, 107, 109, 112, 113, 114, 116, 118
RMN  61, 62, 63, 64, 65, 66, 68, 69, 70, 71

S

Seca  4, 14, 39, 75, 125, 130, 131, 132, 133, 134, 138, 155
Sêmen  83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91
Soja  15, 50, 55, 59, 60, 93, 106, 109, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129
Solos arenosos  72
Suporte de decisão  105
Sustentabilidade  25, 26, 32, 72, 74, 82, 102, 118

T

Tecnologia  1, 3, 10, 14, 51, 62, 84, 85, 138
Tratamento de sementes  48, 50, 51, 53, 55, 57, 58, 59, 60
Trifloxistrobina  123, 126, 127, 128

U

Uso de agrotóxicos  92, 93, 95, 96, 101, 103

V

Vitaminas hidrossolúveis  163, 164, 167, 169
Vitaminas lipossolúveis  163, 165, 166

Z

Zea mays  48, 49






